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Governo do Estado de São Paulo

Secretaria do Meio Ambiente

Projeto de Ecoturismo na Mata Atlântica


CAPACITAÇÃO COMUNITÁRIA

Projeto de Desenvolvimento do Ecoturismo na Região da Mata Atlântica no Estado de São Paulo

CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O PROJETO

A Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SMA), por meio de um contrato firmado com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), está implantando o “Projeto de Desenvolvimento do Ecoturismo na Região de Mata Atlântica no Estado de São Paulo”. A finalidade do Projeto é consolidar a vocação do turismo sustentável em sua área de influência como estratégia de conservação da natureza e apoio ao desenvolvimento socioeconômico da região. Para tanto, estão sendo desenvolvidas ações para organizar e consolidar as Unidades de Conservação como produtos turísticos com capacidade de atrair e satisfazer um mercado diverso de visitantes, conservando o capital natural em longo prazo. E uma frente importante das ações está focada para a organização e consolidação do produto turístico na área de influência direta do Projeto, envolvendo comunidades, pequenos empresários e prefeituras, procurando incrementar novos negócios e promover a estruturação da cadeia produtiva do turismo, gerando renda e emprego na região.

Objeto dos Serviços

O Instituto Socioambiental (ISA) participou de uma licitação pública e foi selecionado para realizar um serviço técnico profissional especializado para capacitação da comunidade local em temas relacionados, direta e indiretamente, ao ecoturismo em 04 sub-regiões identificadas na área de influência dos Parques Estaduais pertencentes ao Projeto de Ecoturismo na Mata Atlântica. 

Objetivo das capacitações

Todas as capacitações propostas nesta consultoria são voltadas ao fortalecimento de atividades produtivas, seus serviços e produtos existentes no entorno das Unidades de conservação do Vale do Ribeira e Alto Paranapanema, praticadas pelas populações locais, visando inseri-las na cadeia produtiva turística de forma sustentável.

Abrangência dos trabalhos de capacitação que o ISA foi contratado para realizar

Para identificar as demandas das comunidades, a SMA, através do “Projeto de Desenvolvimento do Ecoturismo na Região de Mata Atlântica no Estado de São Paulo”, realizou três oficinas em 2008 (Aldeia Cultural-Eldorado; Ouro Grosso-Petar-Iporanga e Sede do PEIntervales), com ampla participação das comunidades que identificaram as suas demandas de cursos a serem realizados dentro da cadeia produtiva do turismo.


As capacitações terão as seguintes abrangências:

Quatro Parques Estaduais: Parque Estadual Carlos Botelho (PECB), Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR), Parque Estadual Intervales (PEI) e Parque Estadual Caverna do Diabo (PECD);

Onze municípios com áreas inseridas nos parques: São Miguel Arcanjo, Sete Barras, Capão Bonito, Tapiraí, Ribeirão Grande, Guapiara, Iporanga, Eldorado, Cajati, Barra do Turvo e Apiaí.

As comunidades identificadas e estabelecidas nas áreas do entorno e dentro dos quatro Parques Estaduais estão listadas abaixo:

	
	Sub-Região
	Comunidade
	Município
	

	1
	PECD - PECB
	Abobral
	Eldorado

	2
	
	André Lopes
	Eldorado

	3
	
	B. Braço
	Eldorado

	4
	
	Descampado
	Eldorado

	5
	
	Guapiruvu
	Eldorado

	6
	
	Indígena
	Sete Barras

	7
	
	Ivaporunduva
	Eldorado

	8
	
	Nhunguara
	Eldorado

	9
	
	Pedro Cubas
	Eldorado

	10
	
	Poça
	Eldorado

	11
	
	Ribeirão da Serra
	Sete Barras

	12
	
	Rio Preto
	Sete Barras

	13
	
	São Pedro
	Eldorado

	14
	
	Sapatú
	Eldorado

	15
	PETAR
	Bairro da Serra
	Iporanga

	16
	
	Bombas
	Iporanga

	17
	
	Caximbo
	Apiaí

	18
	
	Encapoeirado
	Apiaí

	19
	
	Garcia
	Apiaí

	20
	
	Palmital
	Apiaí

	21
	
	Ribeirão das Pontes
	Apiaí

	22
	
	Roseira
	Araçaiba

	23
	PEI - PECB
	Abaitinga
	S. Miguel Arcanjo

	24
	
	Anacletos
	Ribeirão Grande

	25
	
	Boa Vista
	Ribeirão Grande

	26
	
	Capela do Alto
	Guapiara

	27
	
	Elias
	Guapiara

	28
	
	Monte Rosa
	Ribeirão Grande

	29
	
	Paivinhas
	Guapiara

	30
	
	Pianos
	Guapiara

	31
	
	Tanquinho
	Ribeirão Grande


QUEM É O ISA  - Instituto Socioambiental

O Instituto Socioambiental (ISA) é uma associação sem fins lucrativos, qualificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip), desde 2001, tendo como missão contribuir para a construção de soluções sustentáveis a partir da valorização da diversidade socioambiental e da responsabilidade socioambiental compartilhada. Desde sua fundação, vem adquirindo larga experiência na elaboração, gestão e difusão de projetos de caráter socioambiental, mediante colaboração financeira de uma série de parceiros nacionais e internacionais. As atividades desenvolvidas pelo ISA de 2000 em diante e os balanços e relatórios financeiros dos últimos cinco anos estão disponíveis no portal do instituto: http://www.socioambiental.org

Para alcançar seus objetivos, o ISA desenvolve ações de caráter transversal, que vão desde a apresentação de soluções sustentáveis para problemas locais até o acompanhamento de políticas públicas nacionais e internacionais relacionadas aos temas de interesse. Para tanto mantém atualmente uma sede em São Paulo e subsedes em Brasília (DF), Manaus e São Gabriel da Cachoeira (AM), Boa Vista (RR), Canarana (MT) e Eldorado (SP). 

O ISA desenvolve projetos e programas que promovem a sustentabilidade socioambiental e protegem a diversidade cultural e biológica do país, além de intervir junto às instituições que compõem o campo político do socioambientalismo brasileiro. Também produz publicações impressas e atualiza constantemente um portal de divulgação de informações, notícias e análises na Internet, projetando-se como referência no referido campo (http://www.socioambiental.org).

Para atingir seus objetivos, o ISA atua em cinco linhas gerais de ação:

•Pesquisa, documentação e difusão de informações socioambientais por meio de mapas, livros, vídeos, seminários, artigos e notícias divulgadas no site e na imprensa especializada,

•Desenvolvimento de modelos participativos de sustentabilidade socioambiental.

•Fortalecimento dos parceiros locais por meio de treinamentos e capacitação.

•Monitoramento das políticas públicas e proposição de alternativas.

•Defesa dos direitos socioambientais por meio de ações jurídicas, de apoio a parceiros e disseminando conhecimentos técnicos e jurídicos.

Orientado por essas linhas de ação, o ISA desenvolve programas regionais, temáticos e nacionais, todos em interface uns com os outros. Atualmente estão em curso três programas regionais: Rio Negro, Xingu, e Vale do Ribeira; dois programas nacionais, Política e Direito Socioambiental (PPDS) e Monitoramento de Áreas Protegidas; e um temático: Povos Indígenas no Brasil.

Atuação do ISA  no Vale do Ribeira

No Vale do Ribeira, atua na Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape e Complexo Estuarino Lagunar de Iguape-Cananéia-Paranaguá, na mais importante área de Mata Atlântica remanescente no Brasil. Situado entre as regiões sudeste do Estado de São Paulo e o leste do Estado do Paraná, o Vale do Ribeira ganha importância também diante do fenômeno do aquecimento global, por aliar a conservação das florestas e sua rica sociobiodiversidade a um importante manancial de água para a região mais populosa do país. O objetivo do programa Vale do Ribeira é auxiliar a construção de políticas públicas com interfaces em recursos hídricos, naturais e comunidades tradicionais - caso das 53 comunidades quilombolas existentes na região O ISA atua na área utilizando-se dos seguintes instrumentos: monitoramento socioambiental participativo e interativo; atualização e disponibilização das informações produzidas, capacitação dos atores locais e planejamento de projetos e atividades visando á formação de uma agenda positiva voltada ao desenvolvimento sustentável da região. As linhas de ação estão apoiadas na gestão ambiental participativa, na geração de renda, e no desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais. 

Cursos que serão oferecidos: 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE MONITORES SOCIOAMBIENTAIS

Comunidades a serem capacitadas

	Abobral, Pedro Cubas, Ivaporunduva, Poça, Bairro Tanquinho, Boa Vista, São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, Elias (Minercal), Ribeirão Grande, Guapiara


Objetivo

Promover a formação profissional em monitoria ambiental aos profissionais que já atuam na condução de grupos em Unidades de Conservação e nas áreas de entorno.

	Curso
	Aperfeiçoamento de Monitores Ambietais

	Data prevista / local
	- 01 a 04/02 – Módulo 1 / Turma 1 – Caverna do Diabo

- 07 a 10/02 – Módulo 1 / Turma 2 – Caverna do Diabo

- 15 a 18/03 – Módulo 2 / Turma 1 – PETAR

- 21 a 24/03 – Módulo 2 / Turma 2 – PETAR

- 25 a 29/04 – Módulo 3 / Turma 1 – Intervales

- 02 a 06/05 – Módulo 3 / Turma 2 – Intervales

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo
	-Legislação, normatização do trabalho do monitor ambiental (M1 / 6h)

- A importância do monitor ambiental na cadeia produtiva do turismo (M1 / 4h)

- Ética profissional (M1 / 2h)

- Comunicação / expressão – fonoaudiólogo (M1 / 8h) 

- Plano de manejo espeleológico (M1 / 6h) 

- Manejo de Trilhas (M2 / 8h)

- História e antropologia aplicada ao turismo – Características socioeconômicas – (M2 / 8h) 

- Geologia e arqueologia aplicada ao turismo (M2 / 8h) 

- Botânica aplicada ao turismo (M2 / 8h) 

- Fauna local (M2 / 8h) 

- Noçôes Plano de Contingência – PGR (M3 / 4h) 

- Primeiros socorros – animais peçonhentos (M3 / 28h) 

- Acessibilidade (M3 / 4h) 

- Sexualidade DST – AIDS – drogas (M3 / 8h) 

	Carga horária de cada título
	Módulo 1 (Trabalho do Monitor) = 34 h / Módulo 2 (Meio Ambiente e Cultura) = 32 h / Módulo 3 ( Segurança e Equipamentos) = 44 h – Total 110 h

	Dinâmicas / Métodos
	Aulas teóricas e práticas / atividades lúdicas / plano de aula

	Materiais utilizados
	Data show / flipchart / lap top / máquina fotográfica / apostilas por módulo / cadernos de anotação / material de escritório


CURSO DE ARTESANATO TRADICIONAL

Comunidades a serem capacitadas

	Iporanga (Sede), Bairro Serra, Ribeirão, Bombas, Encapoeirado, Pianos, Paivinhas, Ribeirão Grande, São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, Capela do Alto, Apiaí (Sede), André Lopes, Nhunguara, Sapatú


Objetivo:

Capacitar os artesãos para a melhoria da qualidade das peças artesanais para a geração de renda através de práticas sustentáveis visando a inserção do artesanato na cadeia de ecoturismo do Vale do Ribeira e Paranapanema.

	Curso
	Artesanato Tradicional

	Data prevista / local
	1-02/02 – Centro Cultural de Guapiara

2-09 e 10/02 – São Paulo

3- 21 a 25/02 (1º) Apiaí /PETAR – Ouro Grosso, 07 a 11 /03 (2º) Guapiara/Intervales

21 a 25/03 (3º) Caverna do Diabo 

4- 05 e 06/04 – PETAR / Ouro Grosso

5 e 6 - 18 a 21/04 – Petar / Ouro Grosso

7 - 03 a 05/05 – Guapiara / Intervales

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- Produtos que temos X produtos que queremos (ferramentas de diagnósticos: diagrama de Ven, linha da vida, FOFA, diagnóstico rápido participativo para produtos, dificuldades, pontos positivos, tipos de mercado e expectativas do curso) (8h) 

2- Visita técnica em lojas de São Paulo para conhecer outros produtos (16h)

3- Melhoramento / aperfeiçoamento das técnicas de produção (bambu, cipó, taquara, barro, madeira, fibra de bananeira, palha de milho) (40h) 

4- Manejo de matéria prima para artesanato (bambu, cipó, taquara, madeira, taboa) / Aspectos legais da coleta e dos manejos dos recursos e sustentabilidade (16h) 

5- Gestão e comercialização (metodologia para cálculo de preço, prestação de contas, capital de giro, transparência e sustentabilidade financeira) (16h) 

6- Estratégias de divulgação e venda (como elaborar pedido de venda e proposta comercial, exposição de produtos – divulgação, marca, vitrine, embalagem, design), (16h) 

7-  Plano de ação para os passos seguintes ao curso (planejamento da atividade, fluxo de processo, estratégia de implementação e avaliação do curso) (24h) 

	Dinâmicas / Métodos
	· Teórico e prático

· Atividade prática (observação, conversa com lojistas) / visita prática (experiência)

· Aula prática (teoria / prática)

· Aula expositiva e trabalho em grupo (teórico utilizando exemplos locais)

· Trabalho em grupo por matéria prima (aula expositiva e exemplos práticos baseados na análise da produção)

· Atividade lúdica de montagem e exposição de produtos / trabalho em grupo / exercícios de preenchimento

	Materiais utilizados
	· Tarjeta / flipchart / caneta piloto, data show / apostilas com conceitos

· Ficha de campo / máquina fotográfica

· Matéria prima específica / produtos e modelos de outros locais / máquina fotográfica / filmadora

· Tarjeta / caneta / data show / flipchart / apostila

· Apostila / flipchart / calculadora / máquina fotográfica / caneta / papel / lápis / borracha

· Peças de artesanato / prateleiras / data show / flipchart / caneta / ficha de proposta comercial e de pedido de venda / fluxo de processo


CURSO DE PLANO DE NEGÓCIOS ARTESANTO

Comunidades a serem capacitadas

	Iporanga (Sede), Bairro Serra, Ribeirão, Bombas, Encapoeirado, Pianos, Paivinhas, Ribeirão Grande, São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, Capela do Alto, Apiaí (Sede), André Lopes, Nhunguara, Sapatú


Objetivo:

Habilitar os participantes do curso a desenvolver, de forma critica e sistemática, o planejamento e monitoramento de empreendimentos sustentáveis com atividade artesanal a partir de uma analise constante das mudanças nos ambientes interno e externo de suas organizações.

	Curso
	Plano de Negócios de Artesanato

	Data prevista / local
	1) 1-16 a 20/05 – Módulo 1 e 2 – PETAR / Ouro Grosso

2) 30/05 a 03/06 – Módulo 3 e 4 – Carlos Botelho

3) 13 a 17/06 – Módulo 5 e 6 – Guapiara / Intervales

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	· Plano de negócios (conceitos gerais e conhecendo seu negócio – mercado, fluxo ideal de produção e mapa de relacionamento – ferramenta do diagrama de Ven) (40h) 

· Formação de preço (custos diretos e indiretos, preço e margem de contribuição, mercado, ponto de equilíbrio do empreendimento, viabilidade) / Elegendo prioridades (como fazer uma análise FOFA, plano de ação e indicadores de monitoramento) (40h) 

· Elaboração do plano financeiro / Elaboração do plano de negócios e análise de riscos (gestão de estoque de compras, contas e receber, fluxo de caixa, orçamento, estrutura do plano de negócios, análise de risco, gestão de risco) (40h) 

	Dinâmicas / Métodos
	· Atividade lúdica (jogo de cartas) / linha da vida do empreendimento / exemplos / fluxo de produção / aula expositiva e exercícios em grupo

· Trabalho em grupo e plenária / conversa em grupo e exercícios relacionados à prática

· Trabalho em grupo / dinâmica de sistematização dos produtos / exercício com planilhas de cálculo e do fluxo ideal de produção

	Materiais utilizados
	· Apostila / flipchart / tarjeta / caneta / máquina fotográfica / data show

· Apostila / flipchart / tarjeta / caneta / máquina fotográfica / data show

· Apostila / flipchart / tarjeta / caneta / máquina fotográfica / data show


CURSO DE GESTÃO DE PROJETOS

Comunidades a serem capacitadas

	Abobral, Pedro Cubas, Ivaporunduva, Poça, Saibadela, Guapuruvu, Rio Preto, Ribeirão da Serra, Aldeia, São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, André Lopes, Nhunguara, Sapatú, Encapoeirado, Iporanga (Sede), Bairro Serra, Ribeirão, Bombas, Ribeirão dos Pontes, Garcias


Objetivo:

Habilitar os participantes do curso a elaborar e monitorar projetos de forma critica e participativa.

	Curso
	Gestão de Projetos (uma turma – 30 participantes – lideranças / associações / jovens)

	Data prevista / local
	· 02 a 04 / 03 – Ouro Grosso

· 23 a 25 / 03 – Ouro Grosso

· 06 a 07 / 04 – Ouro Grosso

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- Elaborando o quadro lógico

2- Elaborando o orçamento

3- Adequando seu projeto a editais de organizações públicas e privadas

4- Sistema de monitoramento e prestação de contas

	Carga horária de cada título
	16h cada = 64h (total)

	Dinâmicas / Métodos
	Grupos e plenária / edital Fehidro

	Materiais utilizados
	Apostila / quadro lógico / tarjetas


CURSO DE ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

Comunidades a serem capacitadas

	Saibadela, Guapuruvu, Rio Preto, Ribeirão da Serra, Aldeia, Apiaí (Sede), Caximba, Palmital, Guapiara, São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, Iporanga (Sede), Bairro Serra, Ribeirão, Bombas


Objetivo:

 Contribuir para o fortalecimento dos processos associativos existentes nas comunidades do entorno dos parques do Vale do Ribeira e Alto Paranapanema.

	Curso
	Organização Institucional (formas de organização, economia solidária, políticas públicas)

	Data prevista / local
	1 - 07 a 09/02 – Módulo 1 – Ouro Grosso 

2 - 16 a 18/02 – Módulo 2 – Ouro Grosso

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- Organização e sustentabilidade (24h) 

2- O papel das parcerias (24h) 

	Dinâmicas / Métodos
	Decisão do capacitador

	Materiais utilizados
	Decisão do capacitador


CURSO DE PLANO DE NEGÓCIO INSTITUCIONAL

Comunidades a serem capacitadas

	Saibadela, Guapuruvu, Rio Preto, Ribeirão da Serra, Aldeia, Apiaí (Sede), Caximba, Palmital, Guapiara, São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, Iporanga (Sede), Bairro Serra, Ribeirão, Bombas.


Objetivo:

Habilitar os participantes do curso a desenvolver, de forma critica e sistemática, o planejamento e monitoramento de empreendimentos sustentáveis a partir de uma analise constante das mudanças nos ambientes interno e externo de suas organizações institucionalizadas.

	Curso
	Plano de Negócios Institucional

	Data prevista / local
	· 08 a 09 / 04– Ouro Grosso

· 27 a 29 / 04 – Ouro Grosso

· 11 a 13 / 05 – Ouro Grosso

· 25 a 27 / 05 – Ouro Grosso

· 08 a 10 / 06 – Ouro Grosso

· 15 a 17 / 06 – Ouro Grosso

	Título de aula de cada módulo 
	1- Plano de negócios

2- Fluxo ideal da produção

3- Formação de preços

4- Elegendo prioridades

5- Plano financeiro

6- Plano de negócios / análise de riscos

	Carga horária de cada título
	15 dias X 8h = 120h

	Dinâmicas / Métodos
	Decisão do capacitador (conforme projeto)

	Materiais utilizados
	Decisão do capacitador


CURSO DE ELABORAÇÃO DE PLANO DE MANEJO AGROFLORESTAL

Comunidades a serem capacitadas

	Caximba, Palmital, Ribeirão dos Pontes, Garcias, Saibadela, Guapuruvu, Rio Preto, Ribeirão da Serra, Aldeia, Iporanga (Sede), Bairro Serra, Ribeirão, Bombas, Araçaiba, Queimadas, André Lopes, Nhunguara, Sapatú, Abobral, Pedro Cubas, Ivaporunduva, Poça, Bairro dos Ferreira do Mato


Objetivo

Fortalecer as experiências agroecológicas e de manejo florestal implementadas pelos agricultores e difundí-las, para proporcionar serviços ambientais, e produtos florestais e orgânicos aliados a preservação ambiental.

	Curso
	Elaboração de plano de manejo agroflorestal (Produção Agroecológica)

	Data prevista / local
	· 1/2 – Caverna do Diabo

· 2/2 – Caverna do Diabo

· 15/2 – Carlos Botelho

· 1-2/03 – Barra do Turvo

· 15-16/03 – Barra do Turvo

· 5-6/04 – Barra do Turvo

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- Identificação e caracterização das experiências agroflorestais I (princípios básicos de agroecologia: os ecossistemas e os agro-ecossistemas, construção de conhecimentos agroecológicos, sistemas agroecológicos e organização comunitária I) (8h) 

2- Identificação e caracterização das experiências agroflorestais II (caracterização de experiências agroecológicas, indicadores de sustentabilidade das experiências, agroecológicas, coleta de dados) (8h) 

3- Práticas agroecológicas (propriedades rurais sustentáveis, ciclagem de nutrientes no manejo agroecologico, consorcio e estágios seccionais em agrofloresta, manejo agroecológico do solo, pragas e doenças (8h) 

4- Manejo da palmeira Juçara (manejo para o palmito e coleta de frutos, inventário florestal, georeferenciamento e demarcação de matrizes, plano de corte, processamento e beneficiamento da polpa) (16h) – 

5- Implantação de experimentos I (sucessão ecológica e a agroecologia, linha guia para o desenho de agroecossistemas, indicadores de sustentabilidade de um experimento) (16h) 

6- Implantação de experimentos II (manejo agroecológico, Monitoramento e avaliação de um experimento agroecologico) (16h)

	Dinâmicas / Métodos
	1- Troca experiencias / sistematização / qualificação conhecimentos

2- Troca experiencias / sistematização / qualificação conhecimentos

3- Troca experiencias / sistematização / qualificação conhecimentos

4- Oficinas práticas

5- Oficinas práticas

6- Oficinas práticas


CURSO DE PLANO DE NEGÓCIOS AGROFLORESTAIS

Comunidades a serem capacitadas

	São Miguel Arcanjo, Abaitinga, Bairro do Turvinho, Colônia Pinhal, Guararema, Retiro, Ribeirão Grande, Abobral, Pedro Cubas, Ivaporunduva, Poça


Objetivo:

Habilitar os participantes do curso a desenvolver, de forma critica e sistemática, o planejamento e monitoramento de empreendimentos sustentáveis com produtos agroflorestais a partir de uma análise constante das mudanças nos ambientes interno e externo de suas organizações.

	Curso
	Plano de Negócio - Produtos Agroflorestais

	Data prevista / local
	1- 1-2/2 – Caverna do Diabo

2- 15-17/02 – Carlos Botelho

3- 1-3/03 – Intervales 

4- 15-16/03 – Caverna do Diabo

5- 29-30/03 – Carlos Botelho

6- 12-14/04 – Intervales 

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- Plano de negócios – conceitos gerais, conhecendo seu negócio e seu mercado (conceitos básicos sobre planejamento e seu ciclo, UCs e o desenvolvimento local, ecoturismo e o Vale do Ribeira, conceitos básicos sobre marketing e levantamento) (16h) 

2- Elaborando o fluxo ideal de produção (o mapa de relacionamento, conceitos básicos de controle de qualidade, conceitos básicos de controle financeiro, o papel do fornecedor, o valor e o papel das parcerias, como gerenciar parcerias, formando redes) (24h) 

3- Formação de preços (o que são custos diretos, indiretos e investimento, como calcular o preço e sua margem de contribuição, influencia do mercado na formação de preço, calculando o ponto de equilíbrio do empreendimento, avaliando a viabilidade do empreendimento) (24h) 

4- Elegendo prioridades (SWOT ou FOFA uma ferramenta de reflexão, plano de ação e a construção de indicadores de monitoramento) (16h) 

5- Elaboração do plano financeiro (gestão estoque e compras, gestão de contas a receber, gestão de fluxo de caixa, elaborando um orçamento) (16h) 

6- Elaboração do plano de negócios e análise de risco (estrutura de um plano de negócios, análise de risco e gestão de riscos) (24h)

	Dinâmicas / Métodos
	1- Troca experiencias / qualificação conhecimentos

2- Troca experiencias / qualificação conhecimentos

3- Troca experiencias / qualificação conhecimentos / oficina prática

4- Troca experiencias / qualificação conhecimentos / oficina prática

5- Troca experiencias / qualificação conhecimentos / oficina prática

6- Troca experiencias / qualificação conhecimentos / oficina prática


CURSO DE COLETA DE SEMENTES (RESGATE DE SEMENTES TRADICIONAIS) E PRODUÇÃO DE MUDAS

Comunidades a serem capacitadas

	Guapiara, Pianos, Paivinhas, Boa Vista, Saibadela, Guapuruvu, Rio Preto, Ribeirão da Serra, Aldeia, Saibadela, Guapuruvu, Rio Preto, Ribeirão da Serra, Aldeia, Encapoeirado, Ribeirão dos Pontes, Garcias, Apiaí (Sede), Abobral, Pedro Cubas, Ivaporunduva, Poça, Caximba, Palmital, Araçaiba, Queimadas


Objetivo

Promover a agrobiodiversidade, mediante a qualificação do uso de sementes, a promoção da culinária local e a comercialização de produtos, no quadro das políticas que interessam o setor

	Curso
	Coleta de sementes (resgate de sementes tradicionais) e produção de mudas

	Data prevista / local
	1- 22-23/02 – Caverna do Diabo

2- 8/3 – Intervales

3- 5 a 6/4 – Carlos Botelho

4- 19/4 – Caverna do Diabo

5- 3-5/5 – Intervales

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- Qualificação do uso de variedades (conservação de sementes tradicionais, sementes comerciais e sementes tradicionais, elemento de biologia populacional) (16h) 

2- Levantamento de possíveis comercializações de cultivo tradicional (caracterização de experiências de sucesso de comercialização de produtos da agrobiodiversidade, elementos de pesquisa de mercado) (8h) 

3- Resgate e implementação de receitas (elaboração de receitas e cardápios, normas de higiene) (16h) 

4- Legislação e políticas públicas sobre sementes (tratados internacionais, legislação brasileira e políticas que afetam a produção, comercialização, troca, de sementes tradicionais, tratados internacionais, legislação brasileira e políticas relacionadas) (8h) – 

5- Produção de mudas e sementes florestais (métodos de coleta e produção de sementes florestais abordando metodologias que garantam a qualidade da semente,
como pode ser a produção de mudas para agrofloresta e restauração florestal, recuperação, reabilitação) (24h) 

	Dinâmicas / Métodos
	1- Troca experiencias / qualificação de conhecimentos.

2- Troca experiencias / qualificação de conhecimentos.

3- Oficina prática

4- Qualificação de conhecimentos

5- Troca experiencias / qualificação de conhecimentos / oficina prática


CURSO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA

Comunidades a serem capacitadas

	Caximba, Bairro Tanquinho, Boa Vista, Araçaiba, Queimadas


Objetivo 

Esclarecer aos apicultores locais as diferenças entre as duas técnicas: Apicultura e Meliponicultura , capacitando os agricultores através do repasse da informação teórica e práticas sobre as forma de manejo racional destas atividades e através disto potencializar a apicultura e meliponicultura como fonte de renda sustentável.

	Curso
	Apicultura e Meliponicultura

	Data prevista / local
	1 Alto Ribeira- 11-12/3 – local a definir

1 Médio Ribeira- 18-19/3 – local a definir

2 Alto e Médio Ribeira- 1-2/4 – locais a definir (2 locais)

3 Alto e Médio Ribeira- 15-16/4 – locais a definir (2 locais)

4 Alto Ribeira- 29-30/4 – local a definir

4 Médio Ribeira- 6-7/5 – local a definir

	Título de aula de cada módulo / Capacitador por módulo / Carga horária de cada título
	1- (Apicultura) Desenvolvimento de Práticas Apícolas (captura por coleta em ambiente natural, captura através de caixas isca, primeiros cuidados após a captura, transferência para apiário, modelo de caixa racional padrão, diagnostico de atividade do enxame, produção) (16h)

2- (Meliponicultura) Desenvolvimento de processos e técnicas para meliponicultura (localização das colônias em ambiente natural, captura de abelhas para identificação, identificação das espécies segundo conhecimento tradicional e acadêmico, diagnóstico do estado) (16h) 

3- (Apicultura) Desenvolvimento de produtos da apicultura e meliponicultura (mel de apis melífera, mel de abelhas sem ferrão, própolis e geo própolis, pólen, rotulagem, embalagens, meios de comercialização) (16h) 

4- (Meliponicultura) Desenvolvimento de produtos da apicultura e meliponicultura (mel de apis melífera, mel de abelhas sem ferrão, própolis e geo própolis, pólen, rotulagem, embalagens, meios de comercialização) (16h) 

	Dinâmicas / Métodos
	1- Troca experiencias / qualificação de conhecimentos / oficina prática
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